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1 Intro duço
Vários cruzeiros d.c arrasto de fundo de camargo foraar realizados no Banco
de Sofala desde 1 979. A frequ6ncia destes crazeiros nunca fol reilar dado
que dependia da d.isponibilidade de barcos de investigaço estrangeiros e
de barcos de pesca nacionais.
Baseando na d.tstrihuiç.o das capturas durante o primeiro cruzeiro realizado
pelo arrasto 'Ii leve" o Banco dc Sofala loi dividido em seis subáreas
(Brinca et, ai., 1981): Anoche, Moebase, QueliTnarle 2, Quelimane 1, Nachese
e Beira.
Lta est.ratificaço inicial foi melhorad.a coin o conhecimento adquirido nos
cruzeiros seguintes. Conthdo, foram sempre consideradas as 6 subá.reas bsi-
cas de forma a se poder comparar oc resultados das diferentes coberturas A
tabela i apresenta os limites geoáficos dos principais estratos usados nos
i1timos cruzeiros.
Tabela i Limites geaçráficos dos principais estratos do Banco de Sofala
Limites og.ráîicos
i l3°2O' - 16°47',5
2 16°47',5 - 17°15'
3 17°15' - 17052!,5
4 i'7°52',5 - 18°50'
5 18°50' - 19°40'
6 19°40' - 2i000
(A Oeste de 35° 40')
7 19°40' - 21°OO'
(A Este d.c 55° 40')
, duga
6 e ar asto de fundo de camarfto foram realizados
1 . l es cruzeiros nunca foi regul  dad
isponibilidade de barcos de investigaga
aseando na dis ribuicAo das apturas r nt  mei realizado
ao ' Muleve", o Ba.nco de Sofala foi dividido 4
ri a . al., 1981): Angoche, Moo  mane 2, Quelimane 1 M
Es a e r t gao n  horada m o conhecimento s
u l'oran em e  s Areas bási
s resultados das diferentes coberturas,
1 apresenta os limites geogr6ficos s estratos usados nos
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Tabela 2 - Nome dos barcos, períodos e subreae cobertos durate os
cruzeiros de camargo de águas pouco profumdas entre 1979
e 1983.
As subáreas 5, 4 e 5 forarn cobrtas mais frequentemente. As condiçes de
f-undo rias outras subáreas tozaia a sua cobertura dependente da dimenso do
barco e da pericia dos capìtes..
A maior parte da infozmaço utilizada nesto i'elat6rio foi coihida entre
17°15'S e 19°40'S, que coincide corn a principal krea de pesca industrial
(Brinca e P. dc Sousa, 1984). Sempre que- posivel, os dados coihidos rias
restantes áreas .forari incluidos no rela-b6rio. Nunca se consegulu realizar
qualquer cruzeiro no periodo JaneiroAbril que corresponde ao principal
período de recrutarnento da espucio Penacus indicus. Para o periodo coberto,
os dados forarn agrupados por estaç?Jes seca e hi5mida e analisados separadamente.
Os principais objectivo do presente relat6rio so
i - Delimitar a área de distribaiço da espcie Penaeus indicus durante as
estaçes seca e hi5inida.
Nome do barco Período Subáreas cobertas
1 2 5 4 5 6
Muleve 14.07.79 - 04.08,79 + + + + + +
E. Haockel 13.07.80 - 02.06.80 + + ± + +
Pr. Nanseri 12.10.80 - 26.11.80 + ± + + + ±
Pantikapey 21.07.81 - 05.08.81 + + +
Meicia 10.08.81 - 18.08,81 + + +
Fr. Nanson 01,09.82 - 30.09.82 + + + + +
S. Jiybak 24.09.82 - 27.10.82 + + +
Sv. Roak 18.11.82 - 17.12.82 + + + + +
Fr. Nansen 29.05.83 - 09.06.65 + + + + + +
ome dos barcos, periodos e subl s cobertos duran
ara  A p n
 1
s lIreas 3, e 5 foram cobertas mais frequentemente. As condigo d
undo nas outras subláreas torn  ma cobertura dependente da dimensg
r    eri i  i ges.
ja r 9go utilizada neste r l
,s, que coincide com 
e sa, 4). pre que ssivel, s ados colhidos n
 Areas m incluidos no relat6rio. Nunca se consegaiu
al er i n p iod Jan ro- bril e corresponde
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- 1)ai: urna :Ls:: u] icai obie rea e purloctos do c1esova
- Oar -urna iníornao Urnhrn preliminar sobre ì.eau u par-Jodos dc recru-
turnen-Lo
2 iean dc dic ).ibuiço da eopcie Pindi.
A isj, i mouLre O uacù.o cL3;ì duetribuieduc o'ticbìts para a cstaçYx3 seca
(Paio Apoc tu) e- par:a par-Le da ect.aço ¿cunada (Sc Lec bru Duembro) A
malor earLe dec ectaçden Forarn efectuadac entre oc IO e oc 100 in, tundo
em a1uuc erun;iroc aLcic cobertac protnuLtidadec ma:Lc bauias,
2tibrc - flur
Thrcectc a cetaco soca e a nurLe de 17°5O a ccpciu aparecia a profmdid
den iruforiorcn a 45 in. A sui dc i 750] a uspcie occorra mats junto costa
eic :pruEenc3ixiades iciurio.occ a 25 mctros (Fit. i).
O pad.ro du ¿Liut ribaiç.in duraxrLe. a ustaço hrnida era 1ij'eiramentu diierente.
A eripcxe ocoluin anda jr.c r6cimc da. ceuta) indo at . p.rofund:Ldade de 5
metroc a norte dr 17°50S e at ou 15 metroc a eu:L
-1 - ira ¿Lu (ii3tJOLbLLLÇtO du us thrcd;e ac eutaç:ee seca e 1-umida.
 D r ama informacaD prelim n r s r s e fod de de a.
D uma informa  tambm preliminar sobre ;Ireas e erlodo's erecr -
am te.
.a.roaS de U-LS Ur iço da e: Opeele Li. nca.
 Fi, i mostea o padrao das distribuicaec ob das para e taca() 
M l guIto   a a te estaco t mi (Sct m re ez bro). A
aior p te as s a0es foram efectuadas entre s 10 e s  m, e
 alauns cruzeiros sido cobertas profundidades m is baixas.
Se earo - Dezembr:,,
Durante a estaQao seca e a norte de 17°50'S e3 4cie apa e a a pro und da-
s nferi res   m,  Sul e 17° S  :s:sp4cie oce ia m i u t  Za 
m profundidades inferiores a 25 metros (Fig. 1
 padrao e distribuicao durante a staao h'u5mida era ligeiraments di.f ts
 esp6cie ocorria ai da mais py x o  cost ,i do 6 r idade 3
os a norte e 7"50"3 e até" Os met s a sul.
o durante as esta0 s seca e hIlm d./e,:rea de distribui0e e
Forms observadar vria:3 rcas çI t ncnt:raco cm cada cazeì.ro (F±g 2 .)
JFsias áreas parcoem ber quenas de;:1ocs ao iorp da costa, das q'a±s




tara a es imaco da biomassa dc F indacus foi utilizado o m4todo da "área
varrida" dom rn-; :seudLmnntos obtidoc por cstaço eztimase a densidade em
cada es cabo Conhecendo a área dos tbLfercntes estratos j30551ve1 esbmar-se
a bioinarisa total da rea
Na tal sia apr e'ntmn-se c)s valorrnr dc tiomassa das 1reas ¡nais Icequerrte-
ixiente coberstas.
Tabola 3 - Fct,imaüvas de biomassa dc PinWLcuo
dacIo 25 is).
Nome do barco Biomassa (tons)
eas 3, 4 e 5, rofimcli-
Psias. estimativas de brtomassa so matto vaxiLvc±s, provaveimente d,evido a
th.ferercas no coeficiente do cap urabrLiri. dado das rodes uu:Lizaaa.
As cst.Linai:ivas obtidac coin o B/:l "Dr, Fr. Nansen" (coFre 200 e 300 tons)
parcncem indicar qUO: a abnn,dncia do P, irah cus no vaninu inulto entre 1980
No.1ev e (l979) 7 ¡t)
F. .Iiaeckel (1 :oo) 297
Str, Prison (192.0) 24i
Fr.. Nar:sen (1982) 196
.-1_av (î 982)
8v, .%ybaLk (1o82)
Fr, Nan s en (1 983)
ram observadas vgrias á e  de co ont Qao em c ruzeiro (Fie. . .
Est  g eas ecem t  pe enas doslocace laneo a osta, uai
esulta urna distribuioa  contiTlIza quaude se re6no  todos 08 ros num
emo mapa.
)  ms-tI ar,:ab da biomass
P a estim olle da biomassa de F. m uous ilizado o mA o
d . C  os reudimentos obtidos por estaggo esti a- a densidade em
trato. onhecendo a área dos diferentes est  6 possIvel esti ar
omaosa total 4 .
a t bel 5 es ntam-se os valoras de bi as a das A c malo frequ nt
mente cobertas.









E t  im vas de biomass &) maito variAveis, provavelmente d d  
dif nas no coefi e de capturabilidade das redes utilizad s.
 estimat vas obti 2 m  1 " r. Fr. ansen" (ent
exeoem indic (1.17 umign. de . inAi s t-1,o variou muito entre 1
o e 
MUl 197
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mí'. iaìi' (;su:uoAo i 980)
171
Fig. 2 - Axeas e istribuicAo dQ _4 i s
l e" (Julho-Ago,sto 197
b) Haeckol" (J l -Ato 1980





Area.,3 de distribuo de 'P. i ieu
c) "Rr. Nanzen" (Out b:c ovem  1980)
41)
2:'
o i 98. Na a ± xit3ncja, do ama medida de prec:L o das estimativas. obtidas
ì-i2ia nos parmitam concluir se a y i..aço observada devida a í'lutuaç.ec da
hiomasa do ano para ano ou a vaciaç.es entre estaçCes de ar.rastos em cada
cruzeiro
4. Desovo.
4.1 - reas a per:ícdoe de dosava
No 6 fácil observar maoroscoyrleamcnte o estado de desova nor aste udo estes
claramente definido
Con.tu.çìo, sscporido qua a daova acorre panca depois do estado em qua se corcni-
(leram as g$nadas maduras ao, 1968), podamos estabelecer algweccs conclusses
sobre a dosava la.oandc-o na o.bu.ndaoia das fmeaa mad:eras
a ,i J S L) IT n
Fercen1;agem de £8mcas
maduras por' estrato
Duxoxìte o nerlodo Naio-Dezmsbro,
a. percentagora nais elevad.a do i'6-
meas maduras foi. observada no ini!
alo da estaoo ds chuva Setem
òro/Qiìtuhru (Flgr. ). J)uranto esto.
estaçdo Loran encontradas quatro
cas pni.nci,ais così altas pareen-
tagaus dc fmeas maduras (Pig.4.t)-
dear 6rea.s a s.ul entra e 2 me-
tros, a duas áreas a norte, mais
iníximo da costa,
Durante a estaçdo seca, as famneas
maduras o carrera principalmente nao
a norte (igs e
A infonxiaco dispon ivel para o pre-
sente relat6rio parece mostrar que,
nao xeas a norte, a dosava acorre ao
longo de todo o período Maio-Dezem-
bro e multo rr6ximo da costa. A sul
mie l701OS, o pico da desova ocurre
e 1983 s ine stencia de uma medida de preciso das stimativas
nAo nos permitem concluir se  var aclo obser  4 flUtuaglY s
b sa de o ou a variacffles entr esta0es de ar as-tos e
2 .
esova
 A s e perio s e o
ao4 fgcil observar macroscopic e  desova por este nlM ar
.
ontud , supondo que  desova ocurre po e e onsi-
1 ara  66 s aduras (n o, 1968), podemos estabelecer alguna Z
a desova Paseando-nos abundancia das fe as adur .
IV ,
O N
-4 P tagem de f62 e
li
:Duran e e M em
 perce t em m i  l v d e f6
 aduras foi servada no inl
ci  da estaco da  o s
b Out bro 5). Darante esta
ca° f m
gre r ncib m altas 
e-,.ns de fkeas maduras (Fig.4.b)L
u s 4xea a s , e 15 5 
e
pr6 im d .
9a 6r
s oca m principalm
greas gs 5 e 4a).
 i rra a  i on  pa o
s .reas a norte, e o o u
o ep todo o período Maio-Dezem
muit  n o da costa.  al

















j!jp. 4 de dis tri.baiçao de f?ineas mathiras durante a) a estaço seoa
e b) a estao.o htxnida.
Setembro Dezelnbro
A
 e 22 a
4.
  25 vie ..
e t; n m rles
e 25 ;z3.. ..r .s-
iS
Fi. 4 Arpu tribu4ao de r6meas maduras durante a) a estagg
' gao
no inicio da ectaço himida (Setembro ttubro) entre 17°20S e 17°4OS
0 r'
-entre 19 O0'e e 19 20 D a orna sro±undcLade entre 15 - 2) rn.
A áreas delimitadas na fisura 4 devern ser consideradas como as zonas de
maior probabilidade de 000rrncia de desova. Essas áreas so o resultado da
reunio das pequenas áreas encontradas nos diferentes cruzeiros.
1 importante salientar que se observou que as f?mieas rnadnras localizam-se em
pequtenas áreas cerdo a sua distribu.iço de cornpx'inentoe uoirnodai e pouco va-
riável. Nestas áreas, os machos aparecern nao capturas 0211 proporçee miito
baixas orn relaç a outras áreas de ciistribuiço oncLe a reiaço entre sexos
de -i : 1.
lato peinite supor que du.ran. te a desova as fiueas migram para áreas rni.ito
especificas que parecem no ser ir4to diferentes de aro para ano.
4 2 - Tamanho da i rnaturaço
Os dados coihidos no cruzeiro corn o B/I "5v. f-b" (IvIascarerthas and Bi'inca.,
1984 ) ind.ieam que as fmeao ating'em a 1 mataraço corn 14,9 cm da comprimen-
to total ou 32,6 mm de comprirnento do caxapaça,
Estimativas semeihantes forarn obtidas nos cruzeiros corn os barcos "Nuleve",
"E. Haeckel" e 1'ïeieia" (Brinca et al., 1981; Brinca et ai., 1983; Paiha de
Sousa, 1983).
As várias estimativas sugerem que a 1 rnaturaço 6 atingida corn 14 - 15 cm
de cornprimsnto total (Z 30 - 33 nui de comprimento dc carapaça).
5. hecrutarnento para o mar
A 01g4 5 apresenta o comprimento total m6dio' por ostaço nos diferentes cru-
zeiros. Este valor á iní'luenciado pela proporço de juvenis (. 13 cm) na amo
tra.Baseando na dictribuiço das ia6dias, foras tiradas algurns oonciuses so-
b-re o comportamento rnigra.t6rio, quei' no tempo quer no espaço, das chandas
"nurseries" (lugares de desenvolvimento doc juvenis) para o mar, Para se fazer
esta análiso, adinitiu-se que a espécie migra para o mar sempre corn o mesmo
i  a estagao hi i Outubro) entre 1 7S e 17°40'S e
00 S ° 'S a ama p fundidade entre 15 - 25 m
s  g ra  m
ilidade de ocor g i  r s sao o resulta  
ao das pequenas áreas encontra s  
V i rta te salientar que se observou que as fgm m u a
aaas áreas cerd   s  igao de cornpr s n m l  -
Nestas áreas, os machos aparecem ras capturas am proporgóes ult
s em relagao a outras r  distribuigao onda a relaca
 1
Is rmite aupor que dur.n.  i r n m l
ificas que oarecom na  muito difer t n  .
.  - amanho da T94 maturaga
 dados ol i os o i m o B/I Sy Rybak" (Mascarenhas and Br n ,
icara que as nmeas atingem a 12'. maturaga la ,  e
m r g .
st at e el antes m obti s m  r s "M
. aeckel" e "Keleia" (Brinca et al. 19 ; ri ca el l , 1983  Palh d
usa, 3).
as ári im va., sugerem que a T- mat r gao 6 atingida com 14 - 15 cm
mprimento tot =  - 3 rax de comprim de ga).
Recr t m
 Fig. 5 apresenta o co pri ento total m6did por estaga  
 l r 4 i fluenciado pela proporga 13 cm) na s
a B ando na distribuigao das m6dias, foram tiradas algumas conclusó
re  portamento migrat6rio, quer o po quer g s mad
i s" (lugares de desenvolvim s enis) .










. Pim tal médio pox estaoao. o
kal o - Aeo
hbl
cornirrimento o que a seloctividade da arte no muito diferente de oruzei-
ro para ci-arni:cc Esta ltLrna hip6tese foi c;oloeacia porsue as cListribaiçes
de comprirnento obtiiau nos vários on&zeiros so cornparáveis às obtidas por
arnostragern nos arrastes comerciai.s (que operar sempre corn a mesina arte).
Como as áreas mais frequentomente cohertas forar as 5, 4 e 5, só foi possivel
analisar o padro derec.'rutarnento nestas áreas.
A ent:rada de cariarges pequenos tern mártrno de iritensidacte em Novembro -
])ezerrbro entre 17°50rS e 19°20tS.
No entanto, a progoess.o das uiedias cias distribuiçes de comprimnento (Pig.6)
parece indicar que o recrutarnento se inicia em Agosto - Seteirthro na área 4 e
um pouco mais tarde (Sternbro - Outubro) na área 5. Dos dados existentes para
a área 5, 6 difícil tirar al8uula conclus10 definitiva. Contudo eles parec.eTn
indicar que as d;Lstribu.tces de comprimento desta área so coriparáveis às
obtidas para a área 4 (PIp. 6)
Os dados ougerem que o recrutarnento se inicia em Agosto - Soteinbro na
vizinhança do delta do Zanheze. Aproximadamente i ms mais tarde, os cainax6es
pequen.os recrtubam para a parte sul da área 3,
Entre Mato e Dezembro a pxopor&o meals elevada de'oarnares pequenos rias cap-
toras 6 observada oem Novembro - Descombro, Dos dados de pesca comercial
(Ulitang et al.., 1980; Piltang, 1980; Ufliang et al,, 1985) 6 posível con-
cluir que esta proporço aumenta durante os primeiroz meses do ario, mas ìn-
folizamìente no so ofectuon rmacmhiimi cruzeiro neste período.
mprimento e que a selectividade da arte  4 c
p a cruzeiro. Esta 111tima t  c c da porque as distribuigU
 primento obtidas os ári s cru sao omparáveis s t
mostragem nos arrastE5es comerciai ( e eram sempre com a mesma arte).
omo as áreas is e te ente cobertas f r m  3 6 f
r o padra  e recr t mento nestas ár as.
a tra amaxes pequen m um m ximo de n dad  er 
Dezembro entre 17°5 '  e 19°20' .
gtessao das meldias d 0   imen F
dicar que o recrutam o se inicia em Agosto Setemb   
etem    
 6 difícil tirar alg m conclusa° definitiva. Contudo eles pareqem
as distrib i0es de comprimanto desta área sao com 6
Fig .
s que o recrutamen Setem
n g   a do Zamb A r xi adamente 1 111813 ais  os cam rU
-oequen ecrutam pa .
l Beze bro a roporgao ais elevada de camarF5 pe s nao 
6 observ da em Novem Deze bro. D  
, 1980; Ul tang, 1980; Ulitang et al.  1985) 6 pos f
r que poro aumenta dur s no, mas in-
e iz ente na se efectaou nenhum cruzeiro neste peri o.
Fig. 6 - Comprimen to m&Uo de campaça das fmeas por estrato
I?
 Comprimento 6di  ra aga das fê eas r 
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